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			“Seja você quem for que esplêndido e divino é seu corpo 
ou qualquer parte dele.”

			(WALT WHITMAN)1

			De Leaves of Grass

			Fragmento 13 — Saindo de Paumanok

			

			
				
					1	 Walt Whitman (1819-1892): foi um poeta, ensaísta e jornalista norte-americano considerado por muitos como o “pai do verso livre”. Paulo Leminski o considerava o grande poeta da Revolução Americana, como Maiakovsky seria o grande poeta da Revolução Russa.

				

			

		

	
		
			Que são os homens?

			Mais do que a aparência de teatro.

			A vaidade e a fortuna governam a farsa desta vida.

			Ninguém escolhe o seu papel

			Cada um recebe o que lhe dão

			Aquele que sai sem fausto nem cortejo

			E que logo no rosto indica que é sujeito a dor,

			A aflição e a miséria,

			Este é o que representa o papel do homem,

			A morte está de sentinela,

			Numa das mãos segura o relógio do tempo

			No outro a foice fatal e,

			com esta de um só golpe certeiro e inevitável,

			da fim a tragédia, fecha a cortina e desaparece. 

			(Matias Aires)2

			

			
				
					2	 Matias Aires (1705-1763): foi um filósofo e escritor de nacionalidade portuguesa nascido no Brasil colônia. 

				

			

		

	
		
			Não lemos e escrevemos poesia porque é bonitinho.

			Lemos e escrevemos poesia porque somos membros da raça humana, e a raça humana está repleta de paixão.

			E medicina, advocacia, administração e engenharia são objetivos nobres e necessários para se manter vivo.

			Mas a poesia, beleza, romance, e amor... e para isso que vivemos. 

			(Sociedade dos poetas mortos)3

			

			
				
					3	 Sociedade dos poetas mortos: é um filme americano de 1989 do gênero drama, dirigido por Peter Weir. Conta a história de um professor de poesia nada ortodoxo, de nome John Keating, em uma escola preparatória para jovens, a Academia Welton, na qual predominavam valores tradicionais e conservadores. Esses valores traduziam-se em quatro grandes pilares: tradição, honra, disciplina e excelência.Com o seu talento e sabedoria, Keating inspira os seus alunos a perseguir as suas paixões individuais e tornar as suas vidas extraordinárias. O filme mostra também que em certa altura da vida, as pessoas, em especial os jovens, deveriam opor-se, contestar, gritar e, sobretudo, ser “livres pensadores”, não deixar que ninguém condicione a sua maneira de pensar, mas também ensina esses mesmos jovens a usarem o bom senso.

				

			

		

	
		
			Aos meus avós queridos, Agripina e Emannuele,

			que povoaram toda a minha infância

			com livros, leituras, filmes, carinhos

			bolos, doces, contos da Sicília, risos fartos e 

			ainda me ensinaram a amar poesias. 

		

	
		
			
Prefácio 

			Paulo Roberto Cannizzaro

			O corpo convive com o leitor 

			Odete Vasconcelos4

			Escritora pernambucana

			Escrever sobre o corpo humano, e ainda sobre todas as emoções que nele perambulam se o escritor é por um exemplo um “expert” em anatomia, carece tão somente de capacidade de sistematizar necessária logicidade e qualificações que permitam “um escrever compreensível”, além do conhecimento seguro da matéria específica.

			Ler um livro ou poemas sobre o corpo humano, mesmo sendo um leitor leigo em anatomia, é até certo ponto bem viável. Basta que se tenha uma capacidade intelectiva razoável e a disciplina que permita um uso mais ou menos frequente de um glossário etimológico. Isso porque todo leitor conhece o corpo humano. Há familiaridade. O corpo convive com o leitor.

			Entretanto o ser humano existe em eterna cumplicidade com seu semelhante. Essa cumplicidade se explicita pelos movimentos, gestos, contatos. Assim, há um permanente diálogo (não literalmente verbal, apenas) entre os seres humanos. Às vezes ocorre um singelo bate-papo, umas vezes suaves, outros agressivos, outras sutis (quase simulados), outras evidentes, entre um ser humano e outro; entre um corpo humano e outro; entre um humano corpo e um rio, um céu, um vento, um lápis, uma nuvem, um mar, um sonho, quem sabe: entre um corpo humano (como um todo ou apenas parte dele), e uma fantasia, algumas emoções, um desejo.

			De tal modo assim que não é mesmo possível sobrevivência sem esse permanente diálogo. Sem esse comércio de informações. Sem essas trocas de dados, enfim, de tatos e fatos.

			Sobrevivência biológica e psíquica. É com o seu corpo que o homem concebe e se permite relações com os astros, a Terra, e sua fenomenologia, os objetos, os vegetais, outros homens, seus deuses, o processo vital e, consequentemente e de forma mágica, a lírica.

			Esse panconversar é possível pela existência de uma linguagem plena. Tão completa, como uma moeda o é. Nela, uma face representa a linguagem cinética, em outra face manifesta-se como linguagem sônica. Uma tem como seu instrumento o gesto. A outra, o ruído.

			Esse tagarelar constante permite admitir, afinal, a importância essencial da linguagem. E assim, o comportamento apreendido, ou melhor, a cultura, não é o resultado apenas da necessidade de gratificar instintos por meio do uso adequado de objetos (nutritivos, sexuais, místicos e emotivos), mas principalmente da necessidade de manter um contato significativo com todos os objetos.

			Não nos cabe, aqui, teorizar se a linguagem estaria necessariamente vinculada, afinal, com o que seja a verdade. Que a sua origem prima esteja relacionada com a mimese entre perseguido e perseguidor, pouco importa até. Então, pouco importa ainda se mãos suavizadas, crispadas ou indecisas: olhos iluminados ou baços, pequenino e imperceptível — músculo da face em rápido tique, são capazes, enfim, de iludir.

			Na verdade, esse vendaval de gestos que nos atinge em cheio e que nós bombardeamos o outro semelhante em todo momento, em cada ocasião, sejam de encontros e de desencontros, constitui-se num estimulante e criativo jogo, no qual encontrar o mais real do humano seria a justificativa (ao menos lúcida) da existência do social.

			Cabe-nos dizer aqui que a diferença entre o compêndio de anatomia (no que pese sua importância específica) e o poetizar sobre o corpo ou até mesmo sobre sentimentos humanos reside em no primeiro a carne ser então vista tão somente inerte (mesmo que se lhe analise a função), fria, silenciosa, inapta e acinética. E tendo o formal como inevitável destino final.

			Descobrir, no entanto, o lirismo do corpo humano, evidenciar-lhe a beleza ou cada fragilidade, detectar os ecos de sua linguagem e registrar seus fugidios momentos é função de um autêntico poeta, de um escritor singular. E talvez seja mais difícil de ser lido, pelo leigo, este livro cuja leitura carece de ampla sensibilidade. Na primeira parte de seu livro, o autor faz isso. Ele vai poetizar sobre o corpo humano, e isso é lhe tentar trocar o formal cármico por puro perfume. Poetizar sobre o corpo humano é dizer da beleza: beleza da forma, do movimento e, sobretudo, beleza do gesto.

			Logo, aprisionar poeticamente a estrutura do corpo humano, ou cada parte dele, é fechar uma ciranda de membros e órgãos unidos pela extrema leveza e beleza, energizados pelo gesto livre, todos possuidores de percepção e capacidade de inteirar mesmo o mistério da vida, no sonho do escritor e da autêntica poesia. Poetizar sobre o soma organizado e vívido é revestir de lirismo o que aparentemente seria o anatômico, o apenas formal. É principalmente traduzir Deus.

			Se já não bastasse falar de corpo, que já é difícil, o outro desafio é falar sobre emoções; estas perambulam pelos olhos, pelos sentimentos, na dobra dos olhos, nas dores, nas inquietações de cada silêncio de nossas mãos.

			Acompanhei parte considerável desse “fazer” de poemas, durante tanto tempo, e que compõem alguns dos trechos deste livro. Esporádicos, porém intensos, contatos temos tido, Paulo e eu. Nele nos embriagamos literalmente de uma linda poesia. Nele meus novos eventos poéticos foram lidos, criticados, estimulados. Neles me emocionei ao ver uma sensibilidade viva e latente que escorria nas linhas de textos mágicos. Alguns dos poemas vi minhas emoções completamente sensibilizadas, como alguém consegue escrever sobre minhas lágrimas na mágica de um soneto? 

			Neles me é dado o prazer de conhecer sua mais atual linha de criação. Neles falamos das nossas últimas leituras. Do método. Do escrever. Da vida. Do sentir. Em alguns contatos, encantei-me tanto lendo os poemas do corpo, e da alma, e vendo neles principalmente uma beleza genuína. 

			Frequentemente se faz poesia para o corpo também, além da alma. Fazer do corpo poesia pura me parece, pois, ser da maior importância. E ainda falar dos barulhos da alma, com suas inquietudes, aí a poesia se completa. E nesse mister, Paulo Cannizzaro, em criação tão singular, é um feliz criador. Releva-se nesses poemas um grande escritor, é um poeta.

			As estratégias criativas utilizadas por ele, para detectar beleza em cada membro, em cada sutil movimento, cada sulco, cada acidente da forma, cada gesto e sua ressonância é ora simbólica, ora assim expressa, mas certamente linda, muito justa, e autêntica sempre.

			O escritor assume, nesses versos, não somente a mão de um fotógrafo sem máquina captando “flashes” da conversa corporal e eternizando-os nas letras vivas, e limitando-se carinhosamente nas rimas e magias dos sonetos, e retocando-os por meio das frases, mas também exercita o ofício de um exímio e sensível tradutor de belezas. Nesses poemas, Paulo está lendo, para nós, com seu dom de autêntico criador: olhos e olhares, mãos e manuseios, pés e andanças, enfim, a magia do corpo, da alma e da vida. 

			Odete Vasconcelos

			

			
				
					4	 Maria Odete Vasconcelos: a comunidade acadêmica da UFPE sempre reconheceu o enorme valor da professora Maria Odete de Vasconcelos, do Departamento de Histologia e Embriologia do Centro de Ciências Biológicas (CCB). Graduada em Medicina pela UFPE, com mestrado e doutorado em Antropologia também pela UFPE, a docente foi servidora da Universidade desde o ano 1965. 

					Além da atuação em sala de aula, Odete também se dedicou à pesquisa de temas transversais entre Medicina e Antropologia, especialmente nos últimos anos de sua vida. Além disso, desenvolveu trabalho literário como membro da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores, regional de Pernambuco. Seguramente foi uma de nossas mais talentosas escritoras pernambucanas. Mulher sensível e extremamente generosa. Fiz questão de homenageá-la aqui, mesmo depois de sua morte, incluindo o prefácio que ela carinhosamente fez da parte inicial do meu livro sobre o corpo, e infelizmente sem que ela tivesse visto todo o livro pronto publicado. Participou intensamente na fase de composição de alguns dos poemas aqui publicados. Foi uma incentivadora permanente de meus poemas. Ao longo da vida foi com quem mais conversei sobre poesias e poetas. 

					Homenageio a amiga querida e saudosa, destacando um dos seus poemas que mais admiro, quando na ocasião me falava sobre a morte de sua mãe: 

					O que fazer com minhas mãos,/ se vejo as suas, mãe, cruzadas, pacíficas e alheias?/ Como pretender uma nesga do mundo,/ se aquelas mãos colocavam o mundo em minhas mãos? (havia esperanças de vitórias com elas). Sem elas não há mais o que pegar. Levaram consigo (as mãos de minha mãe). A força e a avidez das minhas mãos. Deixaram comigo só uma herança de solidão. As minhas mãos aprenderam com elas: a premente vocação de dar/ e a tecer ternuras, se possível,/ a moldagem de carinhos meigos,/ as minhas mãos aprenderam com elas a negar gestos violentos, se possível,/ minhas mãos aprenderam a ser amorosas com comidas, e artesanais instrumentos de amor. O que as minhas mãos aprenderam/ com as mãos de minha mãe... Acaricio (embora partida em dor e pranto),/ este barco sem vela (navegável apenas no interior da terra). Que a levará, até o cais do seu túmulo,/ Para continuar sua viagem sem fim/ com a certeza que nesta arca está indo a maior parte de mim (“Cinco elegias para minha mãe” — trecho da elegia n. 03). 

				

			

		

	
		
			
Notas do autor

			Paulo Roberto Cannizzaro

			O fato é que a onda do Modernismo, em seus esgalhamentos, com suas mãos largas, sem piedade e nenhuma cerimônia, arrastou tantas tradições e manifestações da melhor criação humana e, entre tantos, esqueceu-se de alguns gêneros importantes da poesia, como se fosse num banimento de letras e formas de nos expressar poeticamente, tais como as baladas, as glosas, os motes, os madrigais, e se descuidou em sua memória até dos sonetos. Mesmo assim, seduzido por essa onda desses seus esquecimentos, não conseguiu arranhar ou macular a composição mágica de se fazer sonetos. Eles continuam preservados, são tão atuais, intensamente vivos, invencíveis, tão eternos entre as nossas buscas de expressar sentimentos e manifestações que traduzem a beleza mais genuína. Por esse desafio, escolhi os sonetos como composição majoritária deste livro. 
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